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O DEDO NA FERIDA COLONIAL:
UM EXERCÍCIO DE CURADORIA COMPARTILHADA
 

Maria Emília Sardelich

arte contemporânea
  curadoria compartilhada  estética decolonial

A partir do referencial metodológico da pesquisa narrativa, este artigo discute a 

curadoria compartilhada em um projeto expositivo sobre a produção artística de Ro-

sana Paulino, Sonia Gomes e Tainá Lima – Criola. Conclui que essa prática, quando 

fundamentada na estética decolonial, desarticula a noção de arte como atividade 

autônoma, deflagrada por sentimentos, independente do manifesto jogo das variá-

veis raça, gênero, classe. 

Introdução

Do ponto de vista de uma mulher, cisgênero, 

branca, trabalhadora de uma universidade públi-

ca, situada em uma capital afro-latino-america-

na,1 uma das mais antigas do Atlântico Negro,2 

o mundo é perversamente assimétrico. É iníquo 

um mundo no qual “26 indivíduos possuem a 

mesma riqueza que os 3,8 bilhões de pessoas 

que compõem a metade mais pobre da popula-

ção mundial”.3 Em meio a essa iniquidade global, 

uma mulher no Brasil – apesar de ter mais escola-

rização e trabalhar mais horas por menor salário na mesma função que um homem4 – é assassinada a 

cada duas horas.5 Esses fatos parecem não se relacionar com o currículo de formação em arte, porém 

encharcam a produção artística contemporânea que não costuma ganhar espaço na “história da arte 

canônica”6 e muito menos no ensino de arte, duplamente segregado nas publicações brasileiras da 

área. Loponte7 explicita que produções acadêmicas envolvendo arte e educação no Brasil abordam 

timidamente discussões a respeito do gênero. Considero que, além de a discussão ser acanhada, 

COLONIAL WOUND: AN EXERCISE OF SHARED 
CURATORSHIP | From the methodological referential 
of the narrative research, the present article discusses 
the shared curatorship in an exhibition project on the 
artistic production of Rosana Paulino, Sonia Gomes 
e Tainá Lima – Criola. It concludes that this practice, 
when based on the decolonial aesthetics, disarticulate 
the notion of art as an autonomous activity, driven 
by feelings, independent of the manifest game of the 
variables race, gender, class. | Contemporary art, 
shared curatorship, decolonial aesthetic.

Sonia Gomes, série Raiz, 2018 Fonte: Museu de Arte de São Paulo, divulgação
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é necessário dar visibilidade às interações entre 

mais formas de subordinação, como o racismo e 

o patriarcalismo,8 que emergem na produção de 

mulheres negras e indígenas. 

A partir desse posicionamento, apresento uma 

experiência de curadoria compartilhada, realizada 

com licenciandas em pedagogia, da Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB), sobre a produção ar-

tística contemporânea. Considero a formação em 

arte de pedagogas uma questão prioritária para a 

área no país, pois são elas que trabalham com as 

práticas artísticas nos espaços formais de apren-

dizagem, tanto na educação infantil quanto nos 

primeiros anos do ensino fundamental.9 Logo, são 

elas que têm a potência disruptiva para fissurar o 

modo de ver colonial. No entendimento eurocên-

trico uma das funções da arte é influenciar, afetar 

os sentidos, emoções, inteligência, e a função da 

filosofia estética é entender o sentido da arte. Para 

as estéticas decoloniais,10 tanto os processos do 

fazer, quanto seus produtos e entendimentos co-

meçam por aquilo que a arte e estética eurocên-

tricas ocultam, que é a ferida colonial.

O sistema da arte do Brasil está marcado pelas 

mesmas relações da sociedade brasileira – vio-

lência, colonialidade, racismo e naturalização da 

diferença.11 Desse modo, tem-se constituído e 

instituído a partir dos interesses e referências eu-

rocêntricas. Consequentemente, tem dificuldades 

para ver e dar a ver os conflitos e contradições 

dessa sociedade, reforçando o epistemicídio como 

“elo de ligação de tecnologias disciplinares e de 

anulação”.12 Nesse racializado sistema da arte, e 

seu ensino, as populações negras e indígenas são 

segregadas, apesar de uma larga e histórica pro-

dução artística.13 

Sobre o conceito de curadoria compartilhada, 

Francozo e Broekhoven14 destacam que esse 

também pode ser denominado museologia co-

laborativa, prática museológica em crescimento 

a partir da crítica pós-colonial e descolonização 

dos museus, dado que comunidades indígenas 

passaram a exigir maior reconhecimento político 

para suas causas como também a participação 

efetiva nas instituições nacionais de cultura que, 

até então, detinham a autoridade para falar sobre 

seus modos de vida. Para essas autoras, a cura-

doria compartilhada refere-se ao estudo de cole-

ções, práticas de restauro, conservação de objetos 

e projetos expositivos de museus etnográficos e 

arqueológicos elaborados a partir da colaboração 

entre os representantes das comunidades indíge-

nas, curadores e demais especialistas.  

Apesar de a prática de curadoria compartilhada 

vir se afirmando em vários projetos museológicos, 

parto do conceito de compartilhamento das prá-

ticas artísticas contemporâneas. Madeira15 desta-

ca que a concepção de criação individual é um 

dos últimos redutos que faltavam ser transpostos 

pela arte e tem sido ultrapassado pelo expressivo 

número de coletivos artísticos desde meados da 

década de 1980, a exemplo do Guerrilla Girls e 

outros grupos feministas orientados, ou não, por 

questões de gênero. O ponto focal desses coleti-

vos é o ativismo, por meio do qual, “trabalhado-

res das ideias podem encontrar meios alternativos 

de produzir conhecimento e arte”.16

Entendo que o trabalho de curadoria dá visibi-

lidade a certos artefatos abrindo possibilidades 

de novos sentidos em circuitos mais amplos. Co-

nectada a um ponto de vista semiótico, Lima17 

conceitua curadoria como um ato de lançar mão 

de diversas narrativas para montar uma totali-

dade de discurso, o que a desafia a compreen-

der o que essa perspectiva deflagra não como 

representação, mas performance. Para a autora, 

a prática curatorial pode contribuir para a ressig-

nificação do imaginário social, pois a produção 
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de sentido e seus efeitos podem fraturar os este-

reótipos raciais do país.  

A partir desse entendimento interdisciplinar de 

Lima, penso a curadoria compartilhada na docên-

cia em arte como uma prática coletiva de discen-

tes/docentes, provocadora de sentidos e seus efei-

tos, para desacostumar noções estereotipadas da 

“pedagogia da hegemonia”18 voltada para a su-

balternização de extensas camadas sociais. Desse 

modo, busco a participação ativa das licenciandas 

selecionando, catalogando, colaborando como 

“trabalhadoras de ideias”19 que encontram meios 

alternativos de produzir conhecimento desarran-

jando uma noção de arte autônoma. E também 

de potenciar a “feminização da recepção artísti-

ca”20 tendo em conta as subjetividades femininas 

diante das imagens que a arte tem produzido sem 

revelar seus artifícios, como se essas imagens fos-

sem reflexos verdadeiros da condição feminina.

Metodologicamente, o estudo realizado insere-se 

em uma abordagem narrativa,21 pelo fato de ela 

possibilitar uma compreensão do significado da 

experiência, sem perder de vista que a narrativa da 

pesquisadora é sempre dual, pois está imersa na 

experiência que investiga. Para Martins; Tourinho 

e Souza,22 a abordagem narrativa, como pegadas 

simbólicas, cria espaço para compreender como 

vida, arte, educação desenham e “redesenham 

nossos jeitos de conceber, pensar, agir e sentir en-

quanto fazemos (nossas) histórias”.

Para apresentar o exercício de curadoria com-

partilhada, organizei o relato do seguinte modo: 

inicialmente uma caracterização das participantes 

dessa experiência a partir de dados obtidos na 

avaliação diagnóstica inicial do curso. Na sequên-

cia, a descrição do exercício seguida do projeto 

expositivo que, dada a restrição formal do artigo, 

nesta apresentação está limitado a apenas três 

artistas, Rosana Paulino (São Paulo, 1967), Sonia 

Gomes (Caetanópolis, 1948) e Tainá Lima – Criola 

(Belo Horizonte, 1990), as que mais dialogaram 

com as curadoras licenciandas,. Por fim, as consi-

derações alcançadas.

As curadoras

Participaram dessa experiência 61 licenciandas, 

matriculadas no componente curricular Ensino 

de Arte,23 em 2018. Dessas, 55 se identificaram 

como pertencentes ao sexo feminino e seis ao 

sexo masculino. Apesar de o componente curricu-

lar arte ser obrigatório na educação básica desde 

a promulgação da Lei 9.394/96, esse grupo enfa-

tiza que o maior contato com a arte no contexto 

escolar aconteceu durante o ensino fundamental.

Em relação ao que pode ser arte, 96% das li-

cenciandas a reconhecem como expressão de 

sentimentos, 2% delas identificam a arte rela-

cionada com a cultura, e os outros 2% indicam 

uma concepção instrumental, como meio para 

aprender outro conteúdo. A concepção de arte 

como expressão dos sentimentos vigora a partir 

do Romantismo, movimento artístico de finais 

do século 18 e início do 19, de grande impacto 

e aceitação em diferentes segmentos sociais, que 

assinala o sentimento como propulsor da produ-

ção artística.24 Indagadas sobre o que já sabiam 

sobre arte ao chegar ao curso, mencionaram: 

artistas, sendo os mais indicados, quantitativa-

mente em ordem decrescente: Leonardo da Vinci 

(1452-1519), Pablo Picasso (1881-1973); Ariano 

Suassuna (1927-2014); técnicas/procedimen-

tos artísticos: pintura; desenho; música; teatro; 

locais: Estação Cabo Branco, Ciência, Cultura e 

Artes, seguido pelo Espaço Cultural José Lins do 

Rêgo, ambas as instituições mantidas pelo poder 

público municipal e estadual, sediadas na cidade 
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de João Pessoa, com tempo mínimo da última vi-

sita de um ano e máximo de 15 anos.

Sobre a frequentação de espaços da arte da ci-

dade as licenciandas indicaram pouca frequência, 

sendo as razões mais mencionadas, em ordem 

decrescente: falta de tempo; falta de informação; 

dificuldade de transporte para deslocamento; o 

custo de ingressos. Desse grupo 93% possuía um 

celular conectado à internet, e 98% fazia uso de 

redes sociais com frequência diária, sendo Face-

book e Instagram as mais citadas.

O exercício

Constatada a formação escolar, saberes prévios e 

o romântico modo de ver a arte que as curadoras 

traziam ao chegar às aulas, o exercício aspirou a 

um modo de ver e aprender a decidir o que se faz 

decidindo; construir uma relação de autoconfian-

ça com a produção coletiva e um modo de des-

contar a “narrativa do amo”25 e da autoexpressão 

individual para contar a da arte relacional, como 

um conjunto de práticas artísticas que visam em 

seus meios e finalidades às relações sociais. Tam-

bém pretendemos subverter os papéis e atribui-

ções de legitimação da produção artística,26 atri-

buindo essa função a pessoas que habitualmente 

não as exercem, como as estudantes, que conso-

mem compulsivamente variados artefatos cultu-

rais, mas não se autorizam a emitir um juízo sobre 

essa produção. Privilegiamos a produção artística 

de mulheres na perspectiva de construir uma nar-

rativa plural, em processo, menos individualista, 

menos etnocêntrica, menos androcêntrica. Desse 

modo, as licenciandas se aproximam de produto-

ras que trabalham “narrativas enviesadas”,27 que 

Rosana Paulino, Ama de Leite, 2005, desenho, 32,5×25cm; Bastidores, 1997, imagem 
transferida sobre tecido, 30cm; Proteção extrema contra a dor e o sofrimento, 2011, 
desenho, 42,5×32,5cm Fonte: Website da artista
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questionam a memória em um tempo turbilho-

nado, o corpo e padrões estéticos, o erotismo e 

a micropolítica das questões cotidianas como a 

ecologia, a violência doméstica, a educação, as 

políticas de gênero, entre outros temas.

Para ampliar a frequentação e o repertório cultu-

ral das licenciandas, tendo em conta a falta de 

tempo e de recursos indicada pelas mesmas para 

a pouca frequentação, considerei o fato de faze-

rem uso de redes sociais diariamente. Facebook 

e Instagram contam com uma grande comuni-

dade ligada ao presente das artes, sejam artistas 

reconhecidas pelo sistema da arte ou emergen-

tes. Semanalmente incluíamos uma artista visual 

em nossos contatos das redes sociais. Assim, ao 

acessar essas redes também nos aproximamos 

da produção artística visual contemporânea, am-

pliando nossos repertórios. Para incitar essa inclu-

são sugiro uma lista de produtoras, consciente de 

que essa lista é movente, incompleta e inconclusa, 

pois muitas mais são as mulheres que se dedicam 

às artes visuais na contemporaneidade; a partir 

dessas pistas iniciais, contudo, nós nos aproxi-

mamos de novas referências ao acessar a rede da 

produtora artística escolhida, e todas ampliamos 

nosso repertório cultural.

Assim como Pollock28 desenvolveu seu museu fe-

minista virtual a partir da visão de cartões-postais 

da escultura As três graças, de Antonio Canova 

(1757-1822), e não da contemplação da obra fí-

sica em um espaço físico, fazendo uso do aspecto 

mais interessante de um museu, que é o encontro 

com a obra, para explorar a potencialidade de um 

contramuseu, uma leitura a contrapelo da narra-

tiva heroica, nacionalista e formalista da história 

da arte, nosso exercício partiu do encontro com a 

Rosana Paulino, Ama de Leite, 2005, desenho, 32,5×25cm; Bastidores, 1997, imagem 
transferida sobre tecido, 30cm; Proteção extrema contra a dor e o sofrimento, 2011, 
desenho, 42,5×32,5cm Fonte: Website da artista
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produção artística dispersa nas redes sociais, uti-

lizando a potencialidade da forma de exposição 

em um artigo acadêmico, como uma oportunida-

de de colocar em ação outros modos de aprender 

em e da relacionalidade, contra a “lógica patriar-

cal-paternal-colonial”29 em ascensão. 

A ferida colonial

Denominamos esse projeto expográfico A Ferida 

Colonial pela relação que conseguimos estabe-

lecer com a produção de Rosana Paulino, Sonia 

Gomes e Tainá Lima – Criola. A produção dessas 

artistas nos possibilitou abordar questões social-

mente reprimidas e refletir sobre temas invisibili-

zados com e entre pedagogas, sobre as quais ain-

da pesa o opressivo discurso da missão vocacional 

docente, da chamada ao sacrifício, da doação 

sem recompensa e da realização independente do 

reconhecimento social.30 Os trechos apresentados 

a partir deste ponto, destacados em itálico e en-

tre aspas, foram extraídos dos textos produzidos 

pelas curadoras licenciandas para a apresentação 

das artistas selecionadas. São textos que não con-

templaram o sistema classificatório da história da 

arte, como dados biográficos e cronológicos, for-

mais e estilísticos, mas privilegiaram a relação das 

Tainá Lima – Criola, Sem título, sem data Fonte: Website da artista, divulgação
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curadoras com essas imagens, nos aproximando 

dessa produção como proposições, como “lugares 

para a produção de significados e afetos”.31 Man-

tive a escrita das curadoras, mesmo as heterodoxas 

concordâncias, respeitando seus linguajares. 

“Destaco a obra de Rosana Paulino, pelo inte-

resse que tenho pelas questões sociais, étnicas 

e por que trazem reflexões sobre preconceitos 

que ainda estão enclausurados em uma socie-

dade que se permite pensar que a cor da pele 

é mais importante que o conhecimento de um 

indivíduo. Suas obras me atraem não pela be-

leza de cores ou formas, mas pela reflexão do-

lorosa aos nossos olhos, não deixando que fu-

jamos desse assunto em que mulheres negras 

sofrem, por serem mulheres e por conta da 

cor de sua pele. Suas gravuras refletem faces 

caladas, faces de lutas, faces que sofrem com 

o preconceito velado em nossa sociedade, fa-

ces das quais sou descendente. A sua produ-

ção me comove, não só pelos rostos expostos, 

mas por saber que existe uma história de mu-

lher negra em cada gravura.”

“Escolhi esta artista para expor as marcas que 

nossos ascendentes sofreram e o preconceito 

que oprime milhões de mulheres no Brasil. Que-

Tainá Lima – Criola, Sem título, sem data Fonte: Website da artista, divulgação
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remos voz e vez. Outro fator de destaque são os 

diversos materiais que ela utiliza, tais como teci-

dos, argila, linhas, entre outros. Rosana me obri-

ga a ver as diversas violências do meu cotidiano, 

pois o racismo e a violência estão no meu dia-a-

-dia, embora muitas mulheres já tenham lutado 

e sigam lutando. A maioria ainda sofre opressão 

e somos silenciadas, as bocas não gritam, dando 

nós na garganta, os olhos costurados, fechados 

para a sua condição no mundo.”

“Tendo em vista a exclusão de muitos por 

questões de classe e etnia, acho de grande im-

portância uma artista com esse propósito. Suas 

obras possuem um poder representativo e de 

diálogo muito grande com o público. É uma 

produção artística que nos leva a repensar o 

preconceito racial e a tentativa de submissão 

por conta da cor da pele em uma cultura tão 

violenta como a nossa. É preciso compartilhar 

a produção dessa artista que abriu seu espaço 

em um mercado no qual imperam os homens 

brancos, formando uma hierarquia engessada 

no mundo das artes.”

“Uma das razões pela escolha de Rosana Pau-

lino foi a temática de gênero e étnica, que 

permeia toda sua produção artística e não 

nos deixa ignorar as violências tão presentes 

em nosso cotidiano, mas que muitas de nós 

queremos fechar os olhos em nome de uma 

cultura seletiva, hegemônica e soberba. São 

mulheres subjugadas, tiram-lhes a fala, a vis-

ta. Limitação. Opressão. São mulheres que me 

tocam, assim como à outras mulheres que vi-

venciaram ou vivenciam as mesmas condições. 

Essas figuras contam nossas histórias e reali-

dades como um grito que urge para despertar 

aqueles que se omitem diante de uma situa-

ção visível e constante, denunciando posturas 

adotadas por integrantes da sociedade, ao 

mesmo tempo buscando mudar essa realidade 

social vivenciada pela mulher negra.”

“O que me atraiu nas obras de Sônia Gomes 

foi o fazer manual, as amarrações e a forma 

de confecção. Pedaços de vida transformados 

pelos bordados e torções que se tornam es-

culturas de pano. Trouxas de roupas. Desco-

bertas que me provocam a retomar as linhas 

e tecidos para atrever-me em uma construção 

escultórica. Formas delicadas, coloridas e cria-

tivas. Observando esses trabalhos consegui 

encontrar semelhanças no meu cotidiano, jus-

tamente pelos objetos existentes no lar, princi-

palmente os tecidos.”

“A escolha pela artista foi motivada pela iden-

tificação com as suas esculturas, uma vez que 

os retalhos e tecidos costurados fazem par-

te de minha infância. Minha mãe, avó e tias 

sempre costumavam fazer peças de decoração 

com esses tipos de tecidos e as obras de Sonia 

também me fizeram recordar esses momentos 

em que as mulheres se reúnem para conver-

sar, costurar e remendar suas mazelas. Tam-

bém por ser negra, como eu, e ter que, como 

sempre, provar que temos talento, por vencer 

as barreiras do racismo e do preconceito.”

“O ato de levantar-se, erguer-se, que se expres-

sa em sua obra me cativou. Vivemos situações 

assim o tempo todo em nosso cotidiano, por 

meio da exclusão e desigualdade. A artista me 

provoca e me senti mais próxima das nossas ra-

ízes, reforçando minha presença como mulher 

negra no grupo de coco em que danço, valori-

zando nossas raízes, nossa identidade.”

“Os critérios para selecionar a artista foram: 

a construção e valorização da identidade ne-

gra, que difunde através da sua arte, as raí-

zes de nossa ancestralidade, de forma ousada 
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contrapondo a uma história única em relação 

à hegemonia europeia. Em nosso País ainda 

predomina o racismo que os meios midiáticos 

insistem em ocultar, ou seja, há ainda pou-

co interesse em discutir temas relacionados 

a essa temática. Pensar nas obras de Criola 

é mergulhar em espaços demarcados e im-

pregnados de simbologias e ideologias cons-

truídas na formação sócio histórica e cultural 

do povo brasileiro. Onde estão as negras nas 

ilustrações dos livros didáticos? Onde estão as 

negras nas exposições de arte? Onde estão as 

negras diante e detrás das câmaras? Nós não 

somos mais as escravas, mas essas são as úni-

cas imagens que os livros didáticos de arte, e 

de outros conteúdos, insistem em publicar.” 

Os excertos dos potentes textos curatoriais ofe-

recem uma pequena amostra dos efeitos que a 

prática da curadoria compartilhada, fundamenta-

da na estética decolonial, possibilita. O encontro 

com essa produção artística deu vazão ao que não 

costuma ser dito no curso de Pedagogia e revelou 

nossa vulnerabilidade, nos fazendo ver a violên-

cia que se exerce sobre mulheres negras, além 

de nos posicionar nessas hostilidades cotidianas. 

Os textos curatoriais sinalizam a relação entre o 

que vemos, os nomes que damos ao que vemos, 

como também ao que se pretende ocultar. Eles 

indicam o encontro entre as curadoras e os tra-

balhos das artistas, como um lugar de resistência 

à opressão, à desigualdade, ao poder. Revelam 

que não somos capturadas, apenas, pela “beleza 

de cores” ou formas, mas pela “reflexão doloro-

sa aos nossos olhos”, fazendo-nos ver o racismo 

e preconceito, apesar de todo o esforço de apa-

gamento que nos tem sido imposto. Apontam as 

possibilidades dos processos de decolonização do 

conhecer, dando passagem às diversas histórias 

de mulheres que existem sob a colonialidade do 

poder, mas vão além das limitações impostas na e 

pela seleção de imagens de livros didáticos, atre-

lada a um pretérito congelado pelos instrumentos 

de trabalho e tortura. O encontro com o trabalho 

de Rosana Paulino, Sonia Gomes e Tainá Lima – 

Criola, ofereceu um lugar para o pensar sobre nós 

e nossos corpos, para a reescrita, recriação das 

nossas histórias, pois também experimentamos a 

discriminação de raça e gênero. 

Considerações transitórias

A experiência de curadoria compartilhada apre-

sentada no recorte expositivo das três artistas 

selecionadas pelas estudantes sinaliza as possi-

bilidades de deslocamento dos espaços tradicio-

nais para aprender com e sobre arte, a escola e 

o museu, ampliando seus limites para as redes 

sociais, como também o exercício das funções ar-

tísticas de escolha e legitimação da produção ar-

tística contemporânea. Os resultados alcançados 

nessa experiência evidenciam as possibilidades 

e potencialidades disruptivas que a feminização 

da recepção da produção artística pode ter para 

a formação e repertório cultural das licenciandas 

em pedagogia, ainda subjetivadas pela opressiva 

missão vocacional docente independente do reco-

nhecimento social.

O exercício não pretendeu instrumentalizar as 

estudantes sobre como fazer, mas sim que as li-

cenciandas curadoras se percebessem como tra-

balhadoras de ideias, capazes de colaborar entre 

si a partir de seus interesses, identificações e pre-

ocupações como mulheres e docentes atravessa-

das pelo sexismo, racismo e patriarcalismo. Abriu 

espaço para uma pausa necessária a fim de se 

observar, refletir sobre o que se vê/ouve, selecio-

nar a partir de seus próprios referenciais e refletir 

sobre as forças que nos oprimem e subalternizam. 

Considero que essa atividade expõe as possibili-
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dades que a aproximação à produção artística 

contemporânea, por meio das redes sociais, ofe-

receu para uma atitude pessoal reflexiva que pode 

alterar o contexto cultural das participantes. Para 

mim, o valor artístico dessa experiência refere-se 

ao empoderamento das curadoras licenciandas ao 

assumirem essa função artística em que habitual-

mente não se exercitam, a de escolher e legitimar 

a produção artística contemporânea.

O projeto expositivo criado pelas curadoras licen-

ciandas revela a violência praticada contra a po-

pulação negra e, especialmente, a mulher negra. 

Tema difícil de ser abordado em uma licenciatura 

em pedagogia, mas que a produção artística des-

sas mulheres deflagrou. O projeto evidenciou a 

persistência do passado e provocou um sentir que 

se insurge contra o silenciamento, emitindo sinais 

precisos sobre a origem da coerção e epistemicí-

dio da sociedade brasileira. Um projeto que abriu 

espaço para conhecer aspectos reprimidos tanto 

pela história da arte canônica, quanto pelo ensino 

da arte, e reconhecer testemunhos invisibilizados, 

validando sua contribuição para uma memória 

coletiva, da qual também fazemos parte. 
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